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SERRA

Evasãoescolar cai para
1%comajudada Justiça
Paisdealunos faltosos
são intimadospara
audiênciasnoFórum
domunicípio

DIVULGAÇÃO

Pais de alunos que faltam às aulas na Serra precisam se explicar para juíza

ELTON LYRIO
emorati@redegazeta.com.br

O apoio da Justiça no
acompanhamento de alu-
nos faltosos temajudado a
diminuir a evasão escolar
entreosestudantesdarede
municipaldaSerra.Oíndi-
ce diminuiu para cerca de
1% em 2010 e 2011. No
ano passado também fo-
ramrealizadasaudiências,
masaindanãohá informa-
ções sobre a diminuição.
Hoje, cerca de 150 pais

devem participar de uma
audiência no Fórum do
município, às 13h, para
explicar a situação dos fi-
lhos e serem conscientiza-
dos sobre a importância
da frequência nas aulas.
A informação sobre a re-

duçãofoidivulgadacomex-

clusividadepelacolunaVic-
torHugo,emAGAZETA,na
última segunda-feira.
A juíza da2ªVarada In-

fância e da Juventude do
município, Janete Panta-
leão,explicaqueospaisou

responsáveis legais são in-
timadosporque têmcomo
obrigação garantir que o
aluno frequente as aulas e
que isso não é algo opcio-
nal. Ela explica que o pro-
jeto tambémtrabalhacom

COMO FUNCIONA

Faltas
t Escola
Os pais dos alunos que

têm muitas faltas são

chamados pela escola

para saber o motivo e se

essas ausências têm

justificativa

Nova chance
t Lista
Se o aluno não voltar a

frequentar as aulas a

situação é encaminhada

para a Justiça. Em geral

são alunos commais de 15

faltas no trimestre escolar

Audiência
t Conscientização
Os pais são chamados

para a audiência no

fórum com o intuito de

abordar a importância de

garantir que o aluno vá

às aulas

Processo
t Crime
Caso o aluno não volte à

escola é aberto um

processo para averiguar a

situação e os pais podem

ser processados pelo crime

de abandono intelectual

as escolas para que elas se
tornemmais atrativas.
Após a audiência, se o

alunonãovolta,éencami-
nhado umprocesso crimi-
nal para averiguar se há
crime de abandono de in-

telectual, previsto no arti-
go 246 do Código Penal.
Os pais ou responsáveis

estão sujeitos, inclusive, a
outras implicaçõesquepo-
dem ocorrer caso sejam
constatadas que há situa-
ções alémda não frequên-
cia às aulas. “Às vezes, a
evasão é só a ponta de um
icebergque revelaumpro-
blema social maior. Há ca-
sos em que a criança não
vai à escola por total negli-
gênciadospaiseoutrosem

que os pais também têm
problemas sociais. Por isso
o processo criminal é algo
secundário”, destaca.
Segundo a subsecretária

pedagógica do município,
LedaCalente, todas as esco-
las domunicípio participam
doprogramaeencaminham
os nomes dos alunos com
mais de 15 faltas no trimes-
tre. “Antes disso conversam
comospais.Oobjetivoées-
timular a frequência do alu-
no”, explica.

COMOÇÃO

Despedida teveum
mistodedor ede festa;
escritormorreuna
últimaquarta-feira

Adespedidadoescritore
dramaturgo paraibano
Ariano Suassuna teve um
misto de dor e de festa, em
clima de serenidade e com
a participação dos folgue-
dos populares da cultura
pernambucana e nordesti-
na que ele tanto defendeu.
O escritor morreu na

quarta-feira em Recife aos
87 anos, vítima de compli-
cações decorrentes de um
acidente vascular cerebral
hemorrágico. Ainda na
quarta-feira, uma grande
fila de admiradores se for-
mounaportadoPaláciodo
CampodasPrincesas, sede

dogovernoestadualnaca-
pital pernambucana, para
o velório. Familiares tam-
bémestavampresentes.
Os torcedores do Sport,

time do coração de Ariano,

fizeram questão de compa-
recer e recordar o torcedor
péquente.“Hojeatorcidafi-
ca triste. Ele dava sorte ao
Sport”, acredita o auxiliar
de estoqueRicardoRamos.
O caixão de Suassuna

foi coberto por bandeiras
doSport,daUniversidade
Federal de Pernambuco
(UFPE), dePernambucoe
do Brasil. Já o enterro
ocorreu na tarde de on-
tem no cemitério Morada
da Paz, município metro-
politano de Paulista.
“Ele foiumcometararo

para a cultura brasileira”,
resumiu o diretor Luiz
Fernando Carvalho, ao
destacar que Ariano con-
seguiu juntar os folgue-
dos populares comamais
alta cultura.
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Dilma Rousseff compareceu ao velório no Palácio do Campo das Princesas

Fãs e família
dãoadeus a
Suassuna

Em velório, Dilma é provocada
commúsica e passa por saia justa
Adversários nestas elei-

ções, a presidente Dilma
Rousseff (PT) e o ex-go-
vernador Eduardo Cam-
pos (PSB) encontra-
ram-se ontem no Recife,
durante o velório de Aria-
no Suassuna.
Durante o encontro,

Dilma passou por uma
saia justa, pois o público

cantou amúsica “Madeira
do Rosarinho”, canção
que Suassuna entoava em
todosos comíciosdeCam-
pos desde a eleição de
2006, quando o pernam-
bucano foi eleito governa-
dor pela primeira vez.
Enquanto Campos es-

tavamaisrecuado,aolado
dogovernadordaParaíba,

Ricardo Coutinho (PSB),
Dilmaficouà frente,como
governadordePernambu-
co, João Lyra Neto (PSB).
Antesde ir embora,Dil-

ma deu dois beijinhos em
Campos e eles trocaram
algumaspalavras.Apresi-
dente partiu depois de
quase meia hora, sem dar
entrevistas.
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